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APRESENTAÇÃO

Existem diversos ramos da pesquisa e inovação, todos são fundamentais para o 
desenvolvimento da sociedade. A medicina veterinária é a ciência que tem contribuído 
para melhores diagnósticos de doenças e desenvolvendo tratamentos mais eficazes, esse 
trabalho é indispensável para manutenção da saúde e bem-estar dos animais domésticos e 
a produção de alimentos que presam pela segurança alimentar dos seres humanos.

Dentre as atividades desses animais podemos citar a participação de cães forenses 
auxiliando na identificação de materiais ilícitos, que acompanhado por um profissional da 
medicina veterinária sempre estará apto a desenvolver sua atividade. 

O livro abrange 6 trabalhos discorrendo claramente a importância da medicina 
veterinária na nutrição animal, identificação e tratamento de doenças parasitarias e 
outras atuações do profissional, como seu impacto sobre a atividade de cães forenses e a 
contribuições do veterinário para a produção de alimentos de origem animal. O intuito da 
obra e somar conhecimento aos profissionais da área e do corpo acadêmico, proporcionando 
embasamento técnico e científico na tomada de decisão. Boa leitura.

Alécio Matos Pereira
Ana Larissa Pereira da Silva

Davy Frazão Lima 
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RESUMO: As doenças hepatobiliares são 
comuns e de extrema importância nos felinos 
domésticos, essas afecções muitas vezes 

se iniciam no trato biliar e progridem para o 
parênquima hepático nos casos mais graves. O 
complexo colecistite e colangite parasitária são 
caracterizadas respectivamente pela inflamação 
da vesícula biliar e dos ductos biliares, muito 
comuns devido o instinto do gato de ser predador 
e caçar pequenos insetos. O presente trabalho 
tem como objetivo descrever o quadro clínico de 
um felino com colecistite e colangite parasitária 
por Platinosomum spp. Chegou no atendimento 
clínico um felino semi-domiciliado, fêmea, três 
anos de idade, sem raça definida, pesando 3,6 
kg apresentando o quadro clínico de apatia, 
adipsia, hiporexia e vômito. Ao exame físico 
notou-se, desidratação de 5%, abdominoalgia 
moderada em região mesogástrica e mucosas 
ictéricas. Exames laboratoriais foram realizados, 
evidenciando eritrocitose (50%), hiperproteinemia 
(8,8g/dL), eosinofilia (17%), aumento de 
GGT (20 UI/L) e ALT (98 UI/L) e no ultrassom 
apresentou inflamação da vesícula biliar, lama 
biliar e alteração em ducto cístico compatível 
com obstrução parcial de origem parasitária. Foi 
instituída terapia farmacológica a após evolução 
de forma satisfatória clinicamente em função 
dos achados clínicos e resposta terapêutica, 
concluiu-se que se tratava de uma colecistite e 
colangite parasitária em um felino doméstico.
PALAVRAS-CHAVE: Felino. Fígado. Inflamação.

CHOLECISTITIS AND PARASITIC 
CHOLANGITIS IN A DOMESTIC FELINE: 

REPORT
ABSTRACT: Hepatobiliary diseases are common 
and extremely important in domestic cats, these 
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diseases often begin in the biliary tract and progress to the hepatic parenchyma in the 
most severe cases. The cholecystitis complex and parasitic cholangitis are characterized 
respectively by inflammation of the gallbladder and bile ducts, very common due to the cat’s 
instinct to be predatorand hunt small insects. The present work aims to describe the clinical 
picture of a feline with cholecystitis and parasitic cholangitis by Platinosomum spp. A semi-
domiciled, female, three-year-old, non-defined breed, weighing 3.6 kg with the clinical picture 
of apathy, adipsia, hyporexia and vomiting arrived in clinical care. Physical examination was 
observed, dehydration of 5%, moderate abdominoalgia in mesogastric region and icteric 
mucous membranes. Laboratory tests were performed, evitrocitosis (50%), hyperproteinemia 
(8.8g/dL), eosinophilia (17%), increased GGT (20 IU/L) and ALT (98 IU/L) and ultrasound 
showed inflammation of the gallbladder, biliary mud and alteration in cystic duct compatible with 
partial obstruction of parasitic origin. Pharmacological therapy was instituted after evolution 
clinically satisfactorily due to clinical findings and therapeutic response, it was concluded that 
it was a cholecystitis and parasitic cholangitis in a domestic feline.
KEYWORDS: Feline. Inflammation. Liver.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os distúrbios hepatobiliares inflamatórios em felinos geralmente estão centrados 

no trato biliar com envolvimento secundário do parênquima hepático (BRAIN et al., 2006). 
Podem ser diferenciadas entre não inflamatórias e inflamatórias, sendo esta a segunda 
causa mais comum de hepatopatia, por sua vez, é classificada como colangite neutrofilica, 
colangite linfocitica, colangite parasitaria e colangite destrutiva (DANIEL e RECHE JUNIOR, 
2015). 

A colangite parasitária é rotineiramente observada nos gatos, e o Platynossomum 
fastosum é o parasito hepático mais comum. De caráter etiológico mundial (DANIEL e 
RECHE JUNIOR, 2015) é encontrado em regiões tropicais e subtropicais, podendo afetar 
80% dos gatos semidomicialidos ou não domiciliado com mais de 2 anos (BOLAND e 
BEATTY, 2017), este reside nos ductos biliares e na vesícula biliar causando inflamação e 
obstrução, em alguns gatos, pode também estender-se ao parênquima hepático envolvente 
(GAGNE et al., 1996; WATSON e BUNCH, 2009); possuindo três hospedeiros intermediários 
consecutivamente:

a) Lesmas da espécie Sublima octona, irão ingerir ovos no ambiente e formando os 
esporocistos contendo as cercarias;

b) Besouros e artrópodes irão ingerir os esporocistos com cercarias levando a 
produção de metacercárias;

c) Esta será ingerido pelas lagartixas, lagartos ou sapos, que serão posteriormente 
ingeridos pelo felino formando os cistos na vesícula biliar e nos ductos biliares 
desses animais e causando a sintomatologia clínica.

Esse quadro pode levar a colecistite, que é caracterizada como inflamação 
da vesícula biliar, frequentemente associada a obstrução ou inflamação do ducto biliar 
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(TILLEY e SMITH JR, 2015), todavia, a etiologia da colecistite em cães e gatos ainda não 
foi bem caracterizada, acredita-se então, que os felinos costumam ser mais acometidos 
devido a particularidade anatômica que possuem; seu ducto pancreático se uni ao ducto 
biliar comum antes de se abrir para o duodeno, permitindo que haja maior possibilidade de 
ascensão bacteriana do intestino (JORGE et al., 2020). 

A colecistite não apresenta predileção sexual, racial ou etária e a gravidade da 
doença associada a infecção é dependete do tempo de infecção e resposta individual de 
cada paciente (DANIEL e RECHE JUNIOR, 2015). Sendo assim, pode evoluir de maneira 
insidiosa e crônica, induzindo a desordens que não são muito específicas, como obstrução 
do ducto cístico semelhante a colangite parasitária, ruptura da vesícula biliar e peritonite 
(JORGE et al., 2020; CRIVELLENTI e BORIN-CRIVELLENTI, 2015; STANGHERLIN et al., 
2019; TILLEY e SMITH JR, 2015).	

As manifestações clinicas de ambas são semelhantes na inespecificação (DANIEL e 
RECHE JUNIOR, 2015), indo de pacientes assintomáticos a apresentação de inapetência, 
letargia, perda de peso, vômito, diarreia, anorexia, abdominoalgia e icterícia (CRIVELLENTI 
e BORIN-CRIVELLENTI, 2015; TILLEY e SMITH JR, 2015).

O diagnóstico pode ser feito através do histórico, sinais clínicos, exames laboratoriais, 
detecção de ovos nas fezes, histopatológico, ultrassonografia e citologia da bile (DANIEL 
e RECHE JUNIOR, 2015). No hemograma pode apresentar leucocitose com neutrófilos 
tóxicos e desvio a esquerda ou não, anemia leve não regenerativa ou não, eosinofilia 
e linfocitose ou linfopenia (BRAIN et al., 2006; BOLAND e BEATTY, 2017). Os achados 
bioquímicos incluem hipoalbuminemia e aumento de ALT, AST, GGT, FA (TILLEY e SMITH 
JR, 2015) e hiperbilirrubinemia.

O coproparasitológico é um teste especifico, porém não é sensível pois a produção 
de ovos é limitada e sua liberação é intermitente. Também nem sempre o parasito é 
encontrado no exame histológico. Ao exame ultrassonografco observa-se evidencia de 
tortuosidade e dilatação de ductos, vesícula biliar dilatada e com parede espessada e 
obstrução de ducto biliar comum, além de sinais de peritonite em casos de ruptura (DANIEL 
e RECHE JUNIOR, 2015; CRIVELLENTI e BORIN-CRIVELLENTI, 2015).

A terapeutica ainda é controversa e sintomática, sendo então dependente do 
curso da doença. O tratamento suporte é de reestabelecimento de fluidos, antiémeticos 
como ondansetrona 0,5 a 1mg/kg via oral ou endovenoso a cada 8/12 horas, antibióticos 
profiláticos como metronidazol 7,5 – 25 mg/kg via oral, a cada 12 horas por 5 dias, associado 
a uma fluorquinolona, geralmente enrofloxacina 5mg/kg via oral, a cada 12 horas por 10 
dias; alguns autores citam também a utilização da amoxicilina 22mg/kg via oral, a cada 8 
horas, por 10 dias; cefazolina 30mg/kg via oral, a cada 12 horas, por 10 dias e clindamicina 
11mg/kg via oral, por 10 dias (DANIEL e RECHE JUNIOR, 2015; CRIVELLENTI e BORIN-
CRIVELLENTI, 2015), além do uso de coleréticos, antioxidante e protetor hepático como 
ácido ursodesoxicólico 10-15mg/kg via oral, a cada 12 horas, por 20 a 30 dias e S adenosil 
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metionina 20mg/kg via oral, a cada 24 horas, por tempo indeterminado (TILLEY e SMITH 
JR, 2015). É necessário também realizar a vermifugação com o protocolo especifico para 
o Platynosomum spp. Indicado o uso de praziquantel 20-30mg/kg, via oral, a cada 24 
horas por 5 dias ou fembendazol 50mg/kg, via oral, a cada 12 horas por 5 dias para o 
tratamento da colangite parasitária (DANIEL e RECHE JUNIOR, 2015). A colecistectomia 
é recomendada em gatos com colelitíase obstrutiva para prevenir a estase biliar contínua 
e a formação de cálculos, até mesmo nos casos de obstrução total parasitaria (BRAIN et 
al., 2006).

2 | 	RELATO DE CASO
Um felino, fêmea, 3 anos de idade, SRD, de 3,600 Kg, deu entrada no Hospital 

Veterinário da Unimar para atendimento clínico apresentando adipsia, hiporexia, emese de 
coloração amarelada, apatia e prostração há 3 dias. O responsável relatou que o animal é 
semi-domiciliado e que tem o hábito de caçar animais como lagartixas e baratas. Vacinação 
e vermifugação desatualizadas. Ao exame físico foi aferido os parâmetros clínicos, com a 
frequência cardíaca (FC) de 200 bpm, frequência respiratória (FR) de 44 mpm; temperatura 
de 39,0°C; desidratação de 5% e pressão arterial sistêmica de 120mmHg. As mucosas 
estavam ictéricas, linfonodos não reativos; com presença de puliciose e escore corporal 
5/9; animal apresentou algia abdominal moderada em região mesogástrica. Os exames 
laboratoriais realizados foram hemograma, ureia, creatinina, ALT, GGT e albumina e 
ultrassonografia abdominal. No hemograma apresentou eritrocitose (50%), hiperproteinemia 
(8,8g/dL) e eosinofilia (17%). Os bioquímicos que tiveram alteração foram aumento de ALT 
(98 UI/L) e GGT (20UI/L), os demais exames obtiveram seu valor dentro da normalidade.

A ultrassonografia mostrou uma alteração em vesícula biliar compatível com lama 
biliar com evidências de colecistite (figura 1) e alteração em ducto cístico compatível com 
possível quadro de obstrução biliar parcial sugestivo de doenças parasitológicas (figura 2).
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Figura 1. A imagem da esquerda representa a colecistite e lama biliar. A imagem da direita 
representando obstrução parcial de ducto cistico. 

FONTE: Centro Médico Veterinário de Imagens, Marília - SP

A terapia instituída foi a base de fluidoterapia com ringer lactato na taxa de 24ml/hora 
por 24 horas, Omeprazol 1mg/kg IV, BID; Ondansetrona 0,3mg/kg IV, BID; Tramadol 2mg/
kg SC, BID; Dipirona 25mg/kg SC, BID; Apevitin BC 0,1ml/kg VO, BID; Acetilcisteina 10mg/
kg IV, TID; Metronidazol 7,5mg/kg IV, BID. Posteriormente a terapia instituída, o paciente 
voltou a se alimentar de sachê e não apresentou mais êmese; os tutores foram orientados 
a retornar com o animal no dia seguinte para dar continuidade ao tratamento ambulatorial.

No dia seguinte foi realizada a mesma prescrição do dia anterior e fluidoterapia 
com ringer lactato 10ml/hora; animal se apresentou mais ativo, não voltou a apresentar 
êmese, se alimentou bem de sachê e ração seca. A paciente ficou sob observação por mais 
24horas para reestabelecer hidratação, sendo liberada para tratamento domiciliar com os 
parâmetros dentro dos padrões de normalidade para a espécie. 

Para o tratamento domiciliar foi prescrito Omeprazol 10mg (1mg/kg) ½ comprimido a 
cada 12 horas por 7 dias; Ondansetrona 4mg (0,5mg/kg) ½ comprimido a cada 12 horas por 
4 dias; Metronidazol 40mg/ml (7,5mg/kg) 0,7 ml a cada 12 horas por 3 dias; Marbofloxacina 
27,5mg (3,5mg/kg) ½ comprimido a cada 24 horas por 10 dias; N-acetilcisteina 200mg/ml 
(10mg/kg) 0,3 ml a cada 8 horas por 10 dias; Tramadol gotas 4 gotas a cada 12 horas por 5 
dias; Apevitin BC (0,1mg/kg) 0,4ml a cada 12 horas por 5 dias; Drontal gatos 1 comprimido 
a cada 24 horas por 5 dias. O tutor foi orientado a retornar em 10 dias, para reavaliação 
do quadro clinico do animal e que a qualquer piora ou mudança no quadro retornasse ao 
hospital veterinário.

No retorno, não foi autorizado realização de novos exames de sangue ou 
ultrassonográfico para comparação, porém, a paciente se encontrava clinicamente estável 
com os parâmetros clínicos dentro da normalidade para a espécie felina e com ausência 
de sinais clínicos.
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3 | 	DISCUSSÃO
Na clínica médica, principalmente nos felinos, as doenças hepáticas são muito 

comuns e o Platynosomum spp. é o agente etiológico responsável pela colangite parasitária. 
Todavia, seu estudo no Brasil ainda é escasso (SOUZA FILHO et al., 2015), Stangherlin 
et al. (2019) afirma que o contagio se dá através da ingestão principalmente de lagartixas 
e lagartos pelos gatos domésticos não domiciliados ou semi-domicialiados. Tais dados 
corroboram com o presente relado, onde o tutor afirmou que o animal possui o hábito de 
caçar estes animais dentro e fora de casa.

Os sinais clínicos característicos da colangite e da colecistite são inapetência, 
letargia, perda de peso, vômito, diarreia, anorexia, abdominoalgia e principalmente icterícia 
(SOLDAN e MARQUES, 2011), dados esses correlatos com o caso descrito, onde o 
animal apresentou vômito, apatia, abdminoalgia causada devido a obstrução parcial de 
ducto cístico e inflamação da vesícula biliar e icterícia causada pelo acúmulo de bilirrubina, 
quando isso ocorre o fígado perde a capacidade de processar o excesso causando o sinal 
clinico, conforme descrito por Stangherlin et al., (2019). 

Tilley e Smith Jr. (2015) expuseram que os resultados alterados do perfil bioquímico 
sérico, como ALT, GGT, albumina e bilirrubina, do hemograma e ultrassom são comuns para 
realizar o diagnóstico. No hemograma foi evidenciado eritrocitose e hiperproteinemia, dados 
justificados devido a desidratação que o animal apresentava no momento da consulta e 
eosinofilia, dado fundamentado pela infestação parasitária. Os bioquímicos demonstraram 
aumento de ALT indicando lesão hepatocelular e aumento de GGT indicando colestase 
e obstrução de vias biliares. Sendo assim, após avaliação da sintomatologia, exames 
laboratoriais, exame ultrassonográficos e o contato do animal com o hospedeiro, obteve-
se o diagnóstico de colecistite e colangite parasitária decorrente do agente etiológico 
Platynosomum fastosum. 

O uso das medicações no tratamento ambulatorial e domiciliar com Ondansetrona 
(0,5mg/kg), Omeprazol (1mg/kg), Apevitin BC (0,1ml/kg), Cloridrato de Tramadol (2mg/
kg) e fluidoterapia foi instituído como tratamento suporte e correção de desidratação 
como descrito por Daniel e Reche junior (2015) que mencionam que é necessário tratar 
sintomatologicamente. A Acetilcisteina ou N- acetilcisteina (10mg/kg) foi utilizada como 
antioxidante conforme orientado por Tilley e Smith Jr., (2015). A escolha da antibióticoterapia 
com Metronidazol (7,5mg/kg) associado a uma fluorquinolona, neste caso a Marbofloxacina 
(3,5mg/kg) foi baseada nos estudos de Daniel e Reche Junior (2015) e Crivellenti e 
Borin-Crivellenti (2015) e por ser um princípio ativo mais seguro para os felinos do que a 
enrofloxacina. Foi utilizado Ursacol (15mg/kg) a fim de promover o fluxo biliar e atuar como 
citoprotetor, este contraindicado em obstruções biliares completas e S-adenosil metionina 
(20mg/kg) como hepatoprotetor, fatos exemplificados por Brain et al., (2006) e Stangherlin 
et al., (2019).
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4 | 	CONCLUSÃO
Posteriormente a avaliação clínica e evolução satisfatória do paciente, podemos 

confirmar que se tratava de um caso colecistite e colangite parasitatia por Platinosomum 
spp. em um felino doméstico.
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